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NÚMEROS E
MAIS NÚMEROS!

omo de costume, ao final de cadamês de
março, o Sindirações disponibiliza a es-
timativa final do montante produzido
no ano anterior. Mais uma vez, a produ-

çãobrasileira de rações e suplementosminerais
conseguiu avançar, encerrando 2023 com cres-
cimento de 1% e produção total de 82,9milhões
de toneladas de rações (1,2% acima da quanti-
dade de 2022), apesar do recuo apuradono seg-
mentode salmineral que somou3,7milhões de
toneladas (4,5% abaixo do montante de 2022).

A suinocultura, por exemplo, deve alcan-
çar recorde de exportações (5,7% acima do apu-
rado em 2023, segundo pers-
pectiva da ABPA) e hipotetica-
mente, até ultrapassar oCana-
dá no ranking global de forne-
cedores, muito embora a Chi-
na (principal cliente) venha
gradualmente diminuindo as
importações de carne suína.
A avicultura de corte, por sua
vez, vai garantir suprimento
doméstico suficiente e man-
ter promissor desempenhono
atendimento à demanda exter-
na (3%superioràquelaalcança-
da no ano passado, conforme
previsãodaABPA),garantindo,
mais uma vez, a cabeceira no
pódio internacional, enquan-
to a oferta de ovos, ao longo de 2024, pode in-
crementarmais 6%, sobretudo, por causadaque-
le consumidor atento à alternativa proteica que
melhor se ajusta ao seu orçamento financeiro.

Em 2023, a produção de rações para suínos
(20,8milhõesdetoneladas)eparafrangosdecor-
te (36,5milhões de toneladas), resultou, respec-
tivamente, em avanço de 1,2% e 2,1%, enquanto
parapoedeiras (6,9milhõesde toneladas) redun-
douestabilidade.Considerandoospressupostos
supramencionados, ao longo de 2024, a previ-
são é de incremento da ordem de 1%, 3,5% e 1%.

Aindanoanopassado, apecuária leiteira so-

freusobremaneira,porcontadaperdade67%na
margembrutaedopreçodo leitepagoaoprodu-
tor que recuou 14% em relação ao exercício an-
terior, prejudicado principalmente pelo recor-
de das importações de litros equivalentes, a sa-
ber, 68,8% maior que as entradas apuradas em
2022, ao contrário do volume exportado de lác-
teos que recuou 40% (de acordo com estimati-
vas disponibilizadas pelo CEPEAUSP). Ao longo
de 2024, a produção aponta para estabilidade
(conformeprevê aCNA), portanto, qualquer vis-
lumbrede alta, vai dependerdamelhoranopre-
ço do leite e do sucesso nas iniciativas de ame-

nização das robustas importa-
ções dos lácteos oriundos dos
países vizinhos do Mercosul.

Em relação à pecuária de
MAIS UMA VEZ,

corte, a arroba do boi valia R$
300emfevereirodoanopassa-

A PRODUÇÃO BRASILEIRA DE

do, no entanto, apenas R$ 200
RAÇÕES E SUPLEMENTOS

em agosto e, no final do ano,
alguma recuperação susten-

MINERAIS CONSEGUIU

tou os R$ 250. O caso atípico
AVANÇAR, ENCERRANDO

de “vaca louca” suspendeu ex-
pedições para a China (impor-

2023 COM CRESCIMENTO

tou metade dos embarques) e
DE 1% E PRODUÇÃO

comprometeu exportações até
meados de junho. Além dis-

TOTAL DE 82,9 MILHÕES

so, mais de 40% de fêmeas fo-
DE TONELADAS

ram para abate em 2023 (de
DE RAÇÕES

acordo com resultados da Pes-
quisa de Abates do IBGE), os preços da reposi-
ção/bezerros desvalorizaram mais que a arro-
ba do terminado e os preços da carne bovina re-
cuaram mundo afora. Esse 2024, contudo, po-
de representar o início da virada no ciclo pecuá-
rio e a menor oferta de bezerros deve favore-
cer a retomada da recuperação no preço des-
sa reposição, estimular a retenção de fêmeas
e passar a incrementar o preço do terminado.

Enquanto em 2023, a produção estima-
da da alimentação industrializada para bovi-
nos de corte confinados/semiconfinados (5,86
milhões toneladas) e para vacas leiteiras (6 mi-
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lhões de toneladas) recuou 1,6% e 2%, a pers-
pectiva aponta em 2024 para avanço de 1,5%
e estabilidade ou avanço (ainda que sensí-
vel) de pouco mais de 1%, respectivamente.

A produção de tilápias em tanques rede foi
bastante prejudicada em 2023, e causada pela
altamortalidadenas fasesdeproduçãodealevi-
nos e juvenis causada pelo Vírus da Necrose In-
fecciosa Esplênica eRenal. A escassezprovocou
abate de peixes commenor peso que consumi-
ram menos ração que tradicionalmente. No ca-
so dos camarões, a baixamargemde remunera-
ção obrigou os produtores a diminuir a densi-
dade e o peso de despesca, além de aumentar a
área de produção que pode disponibilizar mais
alimentos produzidos naturalmente nos vivei-
ros e, assim, diminuir o custo com a ração. Du-
rante2023, aproduçãoestimadade raçõespara
apiscicultura (1,43milhãode toneladas) e a car-
cinicultura (190 mil toneladas) avançou 2,8% e
6,1%, respectivamente, enquantoquepara2024,
opanoramaapontapara crescimentode4,6%na
demanda de rações para aquicultura em geral.

Já o segmento de pet food (indústria e vare-
jo) pode ter faturado em 2023 cerca de R$ 36,8

bilhões, ou seja, 78% de todo montante apura-
do pelos negócios voltados aos animais de esti-
mação (conforme previsão daAssociação Brasi-
leira da Indústria de Produtos para Animais de
Estimação/ABINPET). Segundo o Sindirações, a
produção de alimentos para animais de com-
panhia avançou 4,3% e alcançou 3,9 milhões
de toneladas em 2023 e a perspectiva é supe-
rar amarca de 4milhões de toneladas em2024.

Considerando a diminuição do desempre-
go, a inflação na meta e a consequente redu-
ção da taxa de juros, aliada aos eventuais pro-
gramas assistenciais (por conta do ano eleito-
ral), é possível que taismedidaspossamestimu-
lar o consumo de proteína animal e, portanto,
imprimir ritmo mais célere à cadeia produtiva.

Esserazoávelotimismopermiteprever incre-
mentodaordemde2,4%,algoemtornode85mi-
lhões de toneladas - em resposta ao dinamismo
dacadeiaprodutivadeaves e suínose respectiva
diversidade nas remessas externas, além do im-
pulso resultante do fenômeno da humanização
dos pets – adicionados aos quase 3,9milhões de
toneladas de suplementos minerais, e totalizar
praticamente89milhõesdetoneladasem2024. ■

PRODUÇÃO DE RAÇÕES
( MILHÕES DE TONS )
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cães e
gatos

aquacultura
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*Estimativa Previsão Fonte: Sindirações
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